
198 " de J unho

Lealdade e Merito, e da de S. lícnto de Aviz, Governndor Civil do districto adrninis
trativo de Lisboa, etc.

Convindo suscitar ii ohservaucia das providencias r HcgululIl cutos de policia mu
nic-ipal, relativos ii prohibiçào do abuso, intolnrnvel por incommorlo n jwrigoso, de
accender fogueiras em ruas e lugares publicos dn capital por orclI siilo di!:; feslividarles
religiosas que lêem Iogar no corrente mez, ou de Iallral' das jnnellns PIl as runs fo
guetes e outros fo;;o s artificiacs, providcncins muitas rezes repelidas, (~ ultimamente
renovadas no Edital d' estc Governo Ciri l de 19 de J unho de 185í· ; determino qne
as disposições do mesmo Editnl sejam de novo publicadas, para serem rigorosamente
cumpridas debaixo das penas II'elle comminadas: a sahcr:

Artigo 1.1l E absolutamente prohibido acce url er rO~ lIei rils nas ruas, l'l'íl j:llS e mais
legares publicos (I'esta cidade.

Art. 2.° É tambem prohibido laurur das junellus lli.ll'iJ as ruas, Oll rrc iprocu mente,
foguetes ou quaesqucl' fogos de artificio lpW possam turuur-s e por qualquer modo iu
commodos ou perigosos.

Art. 3.° Fica igualmentc prohibida nas runs ou lo~a r (' s pul.licos da cidade a venda
dos referidos foguetes e fogos artificincs.

Art, 4.° Estas disposi ções prohibi tivas tôem espt'eial c inunediatn appl i ('n ~:,fío ás
epochas de varias festividades annu aes, taes corno [IS (10 Sant o Antonio, S. Jo ão e
S. Pedro, em que por antigo costume se toleravam os mencioundos abusos.

~ unico. Quanto ús demais solemuidades eventuaes, tau to religiosas Gomo civis,
ficam subsistindo as ordens que prohibern Ia ncar Ít)guet es c fogus de urtificio sem
previa licen ça da Auetnride d« superior administrativa. concedida nos termos estuhc
lecidos.

Arl. ti.O Cumpre aos Administradores dos bairros , sob sua unmcdiní a responsa
hilidade, fazer prevenir, pelos meios policiaes ao seu alcance, a pra tica de qualquer
dos mencionados abusos, e pr ocede r contra os trunsgrcssorcs, flutuan do- o:" l~ entre
gando-os ao Poder Judi cial para serem j ulgados corrccc ionulmeuie C punidos como
de direito for, alem de ficarem sujeitos ii reparação dos darnuos ou prejuizos de ter
ceiro que as trnnsgressões houverem porveuturn occasionado.

E para que chegue ii notioia de lodos e bU lião possa alkgn r igllOl'll IlCiü, mandei
publicar o presente, qne será alfixndo nos logurcs do costume.

Lisboa, 5 de Junho de 1858.=0 (; orernador Civil, COII([e de Sobrol ,
No nial', 110 (;()V, de S .T UII,: II ." '1 :r:!,

MINISTKIHO DOS NEGOCIOS no m~ IN() .

l, " DIRECÇÃO _ I:' RI:PAfiTIÇÃO,

l 'ornando em cousidernção n que mo foi representado pela Junta de Pnrochia de
ltio Tinto, districto do Porto, a fim de que sejil ali estahelecida uma cadeira de en
sino primaria, de que nbsolutnrnento se carece' , c para o r!lW se presta a dnr casa c
a mohilia necessarias :

Attendendo nos bonrficios fIli e de similhunto institu içã o derem resultar não só aos
habitantes d'aqu clln loealidnde, cm numero de quatro mil seiscentos e trinta, como
tumhcm aos da prnximn l'rcguezin de Fanzezes, cm. numero de duzentos; e

Conformando-me com o parecer du Conselho Supci- io r de Ins(ructüo Puhlicil , in
terposto em sua Consulta ;

Usando das faculdades coufcridu s ao Gnveruo pelo art igo 5." do Decreto com
sancção legislatira de 20 de Setembro de 18!j·!j· c pela Lei do Orçamento gCl'id do
Estado:

Hei por bem crear uma cadeira de ensino primá rio no lagar de l\Iosteiró, como
o mais contrnl da freguezia rle Ilio Tinto, concelho de Gondomar, distrirt o do Porto ; ,

judite.nozes
Highlight
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dt'n~lId o renlisar- se li ol1f-. rt'cimelllo da l'l'k riila Junt n, e I 'l'n"l' dl'r-~e tlt':"dl ' logo a con
rurso para o provimento l'I'gul ill' da mL' !lf'ionarlll carleir.r .

() Minislru \~ St'LTet ario d ' Estad o dos Negoc ~os do ltuiuo assim li tenha ente ndido
c fa ~'1l cxerutur. P;U'o da..; :\'t· l' l' ~ ..; i d;Hlc ~ . ctu ~ cl \~ .luu ho (1e J ~Hi S. =H FI. = JJ(/'l'tl /1P :;

df' r rl/f {f , \ " lviar. ,I" 1;,,\ d,' I ~ I UII . t- .. I; I .

'L'OIl Ii1lldo {' llI 1'1l1l:,id (']' il\' iIO II (JU1_' IIW ['IIi n' l'r l' ~ I '[ I (; l dtJ [l1·LI Call1Oll' ;l )fullil'ipal d I'

TOITI 'S ~O Víl ~. (lrdilldo (I'w 11 0 ~ l' l: rOII(' I'11l 0 :'l·. ia l'illllilll't i ilin no-, .\ Ltg i~ l l' a J () s do po
lil ~ia (,ofl't'cional o jlllgallH'1I 1n das cnu';as rl'lali\i\:; 11 ('oimas P ll'ansgl'l 'ssões dI' Pos
turas ; e tendo ('III vista LI illl'U I'llli.l rÜ O do f ;()Yi' l'lJadnl' C;, il do dislri ..lo d (~ Snntnrem.
da (Iunl se mostra li ut ilirlad« I' ('U ll\(~ ' lil'll(' i " ( 1' (' ~ I H Illl'd idil: II l'i Jlor !l1'm , usand o da
iludori"' ill.'âo coulerula ao G O\\ 'l'l l' l [u-lo ar ti~ (l .'1 ." ,lI) i)('('l'l'ln ('1I 1Il rOI'I:a de Lei, t l t ~ :1
tif' No\'( ~ rn lJro til' 181)2, dl' ('J'( ' I 01 r II :'C'; ~ l1ill ! ~ ' :

Artigo unico. Sil O wdpl! ~ i r i IS ii,; !'I'!' g ll l 'zias que con lJll~ti ' m li l 'Oll l 'I'lhn de Torl'( ' ~

Noras as d i ~ l' n" il: í"'s do l~i' I ·I' I'l o í· Oll\ ~: i l1 ]1 : i'HI h' gi ~.d i1 l i\'" d" : ~ d I' .\11\ 1' 11I11 1'0 di' 1 H ; ~~ .

"n l , n~ o proc('!'so ( ~ j lllganwntn no:'. ,JlIi l.o", d(' p" iit" ia t'II IT I' (T i o na l dil"; I'duo:a-; r l'L,t i' ;l";
ii ('tlimil "' . policia muu iri pn l 11 11 ! rallsp.T(·"'''''J:'.''; ~L' P() ~l llr i l';,

Os .\1ill isl I'OS ,' S('Cn'lflri us d'Eslil cl ll di)"; \ 1'(;Ot·io:.; do HI'i lltl e dlls !'>t·! ,'siaslii'os I' di'
.Iu:'ili l.'a as... im \.I lt'lIham (' II II' IUli.! o i' fi\ ~:ilm 1' .\ i'et!faI'. I'a ~'1) d.e, :\ '-'cl~ :-õ s i dj l d l.' :oi , PIIl !) ti l'
J II Il ho de 18;;8.= Hu ,= .I/flrll 'le:: de f. o ll" := . 11I /01li ll '/0,1; /: d'AI'i/u.

Ifin r, do tinv . 011 ' 1\ J IHi. , I!." l : l ~ ,

DIH ECÇÃO G1:RM. O,IS ALr.\Nur GhS , t:ON1' 3IllUl\:Õr.S !NBIHECT.\ S

Sua l'Jag\.' :-i l a d , ~ Er.- IlEI . I' O ll rO l'mnl l1 i o- ~; (~ com t IS p il l'e CC'n '.;,; dlb COlI sell1l' il'tlS Di
rec í u r t~ ertl l d ;l ~ ~\ l fil I Hj e~a s (' (' oll (r iiJlli ~' i'~ I ' ~; illdir:Tla.; , l' S{ 'P ll ll d o .\ j lldallle do Cou
!,plheiro l'rocurudor Geral da Fazelldn : l ln por hem ilpl'rO \t1 1' ;JS !, I'O\i ti CIICi:.IS j llllt ;IS,

I lr tl p o ~ t a s pelos Cai\.as Geru{'s da Cornpnuh in do Coutrat» do Tabaco, !la roulorm i
dade do disposto lIil rOll J iç'iul :HL a llo nu-sm« Contrato ; o Ol'dl"llil l\ll (~ ;I S Auc turid n
des (' (Jlllp etll llk~ lhes dC\ '1ll illlt'irn l' illlllll'dillto clI lIlpri lllt' llln. Pat;ll , "III f) d.' .1 l111 ho
d( ~ Uti8 .=A l/ loll io JI!.~ (" d' .. l ri/ll.

1'1l0 i I DF,\C I ,h \ UI!: .":E !l ErE!! ::.\ I·UII T \I :I .\ ~ I J'H \, 1,1 t' J :I)~ r l l \ \:'. 1;1:11 \E", II I. 0 1\! l '\ ' 11I 1

11 0 ('f)" T1L\T\I nn 1,\ Il \ , :n _\1101'1' \'1 " \ 1•.\ IIEI'i: nrl r: ,) ClI \f1I\ II\ \ llll

tln .lr ... ·.111 li E\ 'r; lt lt .

1."
Toda L' (fl lilJlJlIl~1' pessoa pod ('!' ;'l dar den uncias, nu lia Cai\;l ( ;1'1':11 do COlltral o,

ou nas ac! rnillislnH':IIt:':'! 011 a q lla e ~ ( l ll e l' 1' lll pr l':';iHlo:; do nH'smn C Oll l l'i1 ln J fLl ('pr t{'/.iI

de fIlie :"oe gUilr dar;'1 inviolnv-! :-õegredo sob n':, p (i n~;\b i l i d a d l ' do t'JIlI".pgado 011 f'mp l'c
gados ii q ll !'1Il ~l' confiar, lj UI ' il'l'C' \ l/g i l ' I'IIll I" I I! {~ :-'('I'Ú (' \ /lI d:, () 1\0 ~('n it,o o sn puhl icnr "
nome tio an uuucinnü-.

Toda c I l 1Ia lqlll'l' pessoa lJlI!~ dl'llll11c ia r n ('oll i I'HiJilltíl( 1 d(' lil iJilt'O, :-<t ' l lt l o t'S ~I ' d l ~ '

cti\ il()H'lIle nppl'd lelldidu, l'i'l'dwl'il , nlr' lll do 'l Il C ~ lhe t'ollljll'lil' ~" gu tld () as I.eis. ii h'1'l:a
parte l/O ndo r da lomadin, rrgll l;lI11\ O o tn!J :u'o lia ra ~;\(; d (~ 10{) nr~ i~ (l0r ;I n aleI; (' esta
((uola II le !'crú imnH'uialanwlI !(' ~ilt i s f('it u em '1t1<l llflH' r :Hl lll i ll is t ra ~'il() do Cunlnllo I 'm

cujo tlislrid o se ,c riticar {l tomaJ ia, ou TI a. Cai\ tl GCl'n l do mesmo Conlrat o, como me
lhor lhe (, (HHicl': igualmelltp fi'l'l'hel'ú llIna !!ratifi c;u:ilo (h·'1.;,)80H l'I"i s por ctula Cil l'f!. 'l de
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